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1 - INTRODUÇÃO 
O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) é uma planta 
perene e oleaginosa da família das Euforbiáceas com bom 
potencial produtivo e teor de óleo, por isso é uma das mais 
promissoras oleaginosas alternativas para a produção de 
biodiesel (Brasil, 1985). 
O teor de óleo encontrado nas sementes de pinhão-
manso varia de 22 a 48% (Becker, 2008), porém este teor é 
variável em função das condições ambientais e do modo de 
extração de óleo. 
Para a extração de óleos vegetais diferentes 
métodos podem ser utilizados como prensagem mecânica, 
extração com solvente e extração com fluído supercrítico. 
Pelo método de extração com solvente de Soxhlet obtém-se 
maior quantidade de óleo em relação a outros métodos, pois 
a amostra permanece em contato com o solvente pela 
evaporação e condensação do mesmo sobre a amostra. 
(Brum et. al, 2009). 
O objetivo deste trabalho foi determinar o teor e o 
perfil graxo do óleo extraído de sementes de acessos de 
pinhão-manso cultivados na Embrapa Clima Temperado. 
2 - MATERIAL E MÉTODOS 
 O experimento foi realizado no Laboratório da 
Central Analítica da Embrapa Clima Temperado, Pelotas – 
RS utilizando-se 13 acessos que compõem a coleção de 
trabalho da Embrapa Clima Temperado. 
As sementes de pinhão-manso foram secas em 
estufa a 60 °C até peso constante. O teor de óleo foi 
determinado pelo método de Soxhlet segundo norma da 
IUPAC (International Union of Pure and Applied 
Chemistry) (Paquot, 1979) utilizando hexano como 
solvente. Para a determinação pesou-se 5 g de sementes 
secas e trituradas em cartucho de celulose, a extração foi 
realizada durante 4 horas, totalizando 70 refluxos do 
solvente sobre a amostra. Após o solvente foi evaporado e o 
teor de óleo determinado. 
 Para a determinação do perfil graxo do óleo de 
pinhão-manso por cromatografia gasosa acoplada a 
espectroscopia de massas, a amostra de óleo foi 
derivatizada com BF3 em metanol a 70°C por 20 minutos 
em refluxo. Após resfriamento da amostra a temperatura 
ambiente, foi adicionado à mistura derivatizada 10 mL de 
água destilada e 10 mL de hexano 95% (ultra resi analysis) 
em funil de separação. As fases orgânicas e aquosas foram 
separadas, a fase orgânica contendo os ésteres graxos foi 
seca e o solvente evaporado em evaporador rotatório 
(Metcalfe e Schmitz, 1966). 
As análises cromatográficas foram realizadas em 
sistema cromatográfico GCMS-QP2010Plus (Shimadzu), 
equipado com injetor split/splitless acoplado com detector 
de massas. Detecção no modo full scan com varredura m/z 
30 até m/z 500, em um tempo de varredura de 0,2 segundos. 
O modo de ionização utilizado foi o impacto de elétrons a 
70 eV. As condições de operação do cromatógrafo foram: 
injetor, 250 ºC; coluna, 80 ºC (temperatura inicial, 0 min); 
seguido de gradiente de 10 ºC/min até 180 ºC e depois 7 
ºC/min até a temperatura final de 330 ºC; fluxo de gás He, 
1,3 mL/min; pressão, 88,5 kPa; velocidade linear média, 42 
cm/s; volume de injeção de 1 μL com razão de split de 
1:100. A coluna utilizada foi Crossbond 5% difenil/95% 
dimetil polisiloxano (30 m x 0,25 mm x 0,25 µm, Restek). 
Os compostos foram identificados pelo tempo de retenção e 
também foi realizada a confirmação pelo espectro de 
massas. 
 
3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  Na Tabela 1 são apresentados os teores de óleo nas 
sementes de 13 acessos de pinhão-manso. 
 
Tabela 1. Teor de óleo nas sementes de acessos de pinhão-
manso cultivadas na Embrapa Clima Temperado 
– Safra 2010/2011. 
Acesso Teor de óleo 
L1P20 – 1° Plantio 42,14 
L1P10 – 1° Plantio 41,72 
L1P19 – 1° Plantio 41,63 
L1P4 – 1° Plantio 41,52 
L1P11 – 1° Plantio 42,02 
L1P13 – 1° Plantio 42,61 
L1P14 – 1° Plantio 39,65 
L1P15 – 1° Plantio 41,81 
L1P12 – 1° Plantio 40,84 
L3P7 – 1° Plantio 40,65 
L4P5 – 2° Plantio 42,21 
L5P11 – 2° Plantio 41,73 
L6P3 – 2° Plantio 40,16 
Média 41,47 
 
 Dos treze acessos analisados, doze apresentaram 
teor de óleo superior a 40,0% e apenas o acesso L1P14 do 
1° Plantio apresentou 39,65% de óleo nas sementes. 
 O acesso L1P13 do 1° Plantio apresentou maior 
conteúdo de óleo, 42,61%, sendo a média do teor de óleo 
dos acessos analisados foi de 41,47%. 
 O perfil graxo do acesso L1P20 do 1° Plantio, 
determinado por cromatografia gasosa acoplada a 
espectroscopia de massas é apresentado na Tabela 2. 
Foram identificados sete ácidos graxos no óleo 
extraído das sementes de pinhão-manso utilizando o método 
de Soxhlet. Os ácidos graxos majoritários foram o ácido 
linoléico com 40,0% seguido do ácido oléico com 25,7% e 
do ácido palmítico com 19,6%. 
 
 
II CONGRESSO BRASILEIRO DE PESQUISAS DE PINHÃO-MANSO 
Brasília - DF 
29 a 30 DE NOVEMBRO DE 2011 
Tabela 2. Perfil graxo do óleo de pinhão-manso referente 
ao acesso L1P20 – 1° Plantio Embrapa Clima 
Temperado – Safra 2010/2011. 
Ácido Graxo % 
Palmítico C16:0 19,6 
Palmitoléico C16:1 2,4 
Esteárico C18:0 9,6 
Oléico C18:1c 25,7 
Elaídico C18:1t 2,5 
Linoleíco C18:2 40,0 
Araquídico C20:0 0,3 
 
 O teor de ácidos graxos insaturados e saturados no 
óleo de pinhão-manso foi de 70,5% e 29,5% 
respectivamente. O ácido graxo saturado com 20 átomos de 
carbono (araquídico) foi encontrado em pequena quantidade 
no óleo analisado. 
 O perfil graxo do óleo analisado apresentou 
algumas variações em relação ao verificado por Souza 
(2010) que determinou o percentual de ácidos graxos 
saturados de 17,7 a 19,1% e de insaturados de 80,9 a 
82,3%, sendo que o percentual dos ácidos graxos principais 
variou de 38,2 a 39,7% de oléico, 33,7 a 40,0% de linoléico 
e 11,3 a 12,9% de palmítico. Da mesma forma, Achten et. al 
(2008) salienta que o teor de ácidos graxos insaturados no 
óleo de pinhão-manso é superior a 75%.  
A composição de ácidos graxos é dependente do 
tipo de espécie oleaginosa e pode ser influenciada por 
fatores climáticos e regionais, assim como o estágio de 
maturação das sementes (Achten, 2008).  
O ácido elaídico, com 18 átomos de carbono e uma 
dupla ligação com configuração trans foi identificado no 
óleo de pinhão-manso em 2,5%. A presença deste ácido não 
foi identificada em trabalhos anteriores, porém sua 
formação pode ter sido induzida termicamente no processo 
de extração e/ou evaporação do solvente. Segundo Ribeiro 
(2007), isômeros trans podem ser formados em óleos 
vegetais, em pequenas quantidades, por indução térmica. 
 Na Figura 1 é apresentado o cromatograma 
relativo ao perfil graxo de pinhão-manso, onde observa-se 
os picos relativos aos ésteres dos ácidos graxos em ordem 
de eluição C16:1, C16:0; C18:2; C18:1c; C18:1t; C18:0 e 
C20:0. 
 
 
Figura 1. Cromatograma da análise de perfil graxo de óleo 
de pinhão-manso. 
 
4 - CONCLUSÕES 
 O teor médio de óleo em sementes de acessos de 
pinhão-manso é de 41,47%. 
 Os principais ácidos graxos encontrados no óleo 
de pinhão-manso são linoléico, oléico e palmítico. 
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